 PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 1.115/2019
“Dispõe sobre a concessão da Medalha Rodrigo Neto ao Senhor Laércio Antônio Ferreira de Araújo”.
O POVO DO MUNICÍPIO DE CORONEL FABRICIANO, por seus representantes legais, APROVA:
Art. 1º - Fica concedida ao Senhor Laércio Antônio Ferreira de Araújo a Medalha Rodrigo Neto no município de Coronel Fabriciano, pelos relevantes serviços prestados a comunidade como comunicador e na promoção do ser humano.
Art. 2º - A entrega da mencionada medalha será feita em Sessão Especial do Legislativo, em data a ser oportunamente fixada.
Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Coronel Fabriciano, 30 de agosto de 2019.

Ronilton Ferreira Alves

Autor

Histórico

Laércio Antônio Ferreira de Araújo JL nascido em ladainha no município de Teófilo Otoni filho de Antônio Ferreira de Araújo e Lindaura Rodrigues dos Santos. Músico e vocalista; a banda se desfez.  Ser um jornalista, repórter e apresentador nunca esteve em meus planos, melhor dizendo não imaginava que um dia seria. Nos anos 80 para Ubatuba, litoral de São Paulo. Ali o trabalhando de segurança, reencontrei os amigos integrantes da banda e logo fui convidado para cantar, não imaginava que Deus havia preparado e escrito minha história, até que um dia cantando na praia o radialista Nilson Nunes me ouviu e me convidou para fazer um teste na rádio Maré FM ali cheguei totalmente cru na gíria de rádio. No começo fiquei meio perdido não acreditando em mim mesmo, aos poucos foi dominado o microfone, mas eu era só um locutor folguista, aquele que substituía os colegas nos dias de folga; até que o apresentador do programa goo times morreu em um acidente. Meu amigo Nilson Nunes, disse que o diretor da emissora que eu seria a pessoa certa para o horário de 22 horas às 2 horas da madrugada, foi ele que nasceu JL. Ele achava que o Laércio não tinha nada a ver com o apresentador, que era muito romântico, como eu me chamo Laércio Antônio Ferreira de Araújo, foi ali que eles tiraram o “J” de Araújo e o “L” de Laércio JL só duas letras que mandaram a minha vida! Vocês devem estar se perguntando como eu vim parar em Fabriciano; minha mãe estava muito doente e eu tive que deixar tudo para trás.  Aqui em Fabriciano começava uma nova história melhor dizendo, eu não consegui trabalho nenhuma rádio até que conheci a dona Conceição que me convidou a trabalhar na 104,5 FM o lugar onde estou até hoje, por mais de 20 anos. Daí nasceu à vontade de ser um jornalista, mas eu só tinha o primário, voltei a estudar Jornalismo na faculdade, Unileste. Esta é a minha história. Melhor dizendo foi assim que nasceu o JL.
